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RESUMO

O objetivo do presente trabalho é a elaboração de uma proposta de ação para enfrentamento de situações de problemas reais enfrentados pela escola Jânio da Silva Quadros do município de Porto Velho-RO inerentes a violência escolar. Foi selecionado como amostra dois quintos anos do ensino fundamental por serem consideradas sérias críticas em comportamentos e disciplina.
A pesquisa visa a elaboração de um plano de ações interdisciplinar envolvam todos os entes envolvidos no processo educacional.
Quanto ao Nível de conhecimento esperado, a pesquisa será descritiva exploratória. O Desenho da Investigação seguirá uma linha não experimental e, como Técnicas e instrumentos de seleção de dados foi utilizado a entrevistas não aprofundada, as técnicas de observações (participativa e aberta) e questionários impressos. As conclusões obtidas através da pesquisa indicam que a escola necessita de um Projeto de Intervenção para diminuição da violência e, somente após a aplicação do mesmo os resultados poderão ser discutidos. 
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1- INTRODUÇÃO

A escola Estadual Jânio da Silva Quadros foi escolhida por sua localização periférica e violenta, nesta escola, assim como em tantas outras, ocorrem situações de violência, de indisciplina, de incivilidades, de bullying que precisam ser discutidas e combatidas.

A escola em foco, não é um caso isolado, nas últimas décadas é assustador o número de casos de indisciplina e violência escolar. O sistema escolar está em crise e, a maior delas é a crise da autoridade na educação que ocorre devido a uma série de contextos, por exemplo: As leis que cada vez mais protegem o jovem e adulto e coagem o professor, que cada vez mais está limitado a colocar normas e regras no âmbito escolar. Os pais estão transferindo as responsabilidades da família ao professor, como um responsável pelo dia a dia do aluno. Os valores estão sendo invertidos, ou seja liberdade de expressão com falta de educação. 

Assim, nos deparamos o desestímulo profissional, pois o professor não sabe mais como agir.

Este projeto de intervenção tem o objetivo de identificar os fatores que tem causado a carência de limites e valores morais por parte dos alunos, especificamente do 5º ano do Ensino Fundamental e que se estende à toda escola.
A indisciplina e a violência ha muito deixaram de ser um simples problema da instituição passando a ser um dos principais problemas da educação brasileira.

A analise do fenômeno partiu do roteiro baseado no material disponibilizado pelo INEP
 que busca os agentes causadores externos e internos da instituição.
Diante do problema da  violência como um obstáculo e um complicador  ao exercício do trabalho pedagógico dentro do ambiente escolar, o grande desafio neste projeto é refletir, repensar e propor ações de intervenção que terão como base os 5° anos e se estenderão à toda instituição.

2- JUSTIFICATIVA
O projeto de intervenção proposto para a escola Jânio da Silva Quadros do município de Porto Velho-RO, a principio levará em consideração os aspectos sociais, econômicos, históricos e culturais  da comunidade a qual está inserida. 
A violência precisa ser pensada, discutida e combatida. O Projeto Político e Pedagógico-PPP da escola deve buscar soluções.

A  violência é um obstáculo e um complicador  ao exercício do trabalho pedagógico dentro do ambiente escolar. Então: Como resolver esse problema???

Essa questão não se resume unicamente ao ano selecionado como objeto de estudo, mas por ser uma série considerada crítica pela maioria dos professores da escola e, também devido a faixa-etária dos alunos, 11 a 15 anos ou mais.

A indisciplina e a violência advinda dela destrói o ambiente escolar sadio onde o aluno deixa de ter: compromisso com seus deveres dentro e fora de sala de aula; não tem ou não cuida dos seus materiais; apresenta muitas faltas e sem nenhuma justificativa; apresenta comportamento inquieto e perturba a aula; apresenta uso de vocabulário inadequado ( palavrões) para agredir colegas e direcionados a alguns professores, com isso não apresenta rendimento escolar e prejudica os demais alunos.
É preciso mobilizar a escola para enxergar as situações de conflitos ocasionadas pela violência em suas várias formas; disso, resultará a vontade verdadeira de enfrentar esses conflitos para que se opere a mudança daquilo que não está fazendo bem para a comunidade escolar.
3- OBJETIVOS
3.1- GERAL
Interceder nos problemas inerentes a violência dos alunos dos quintos anos do Ensino Fundamental da escola Jânio da Silva Quadros de Porto Velho-RO. Buscando através de ações interdisciplinares resultados mais significativos no tocante a um comportamento mais adequado no ambiente escolar.

3.2 – ESPECÍFICOS
Verificar os agentes causadores internos e externos da violência escolar.
Produzir material escrito (dados - informações) para uma possível intervenção nos problemas referentes à relação Professores/alunos – Pais/escola.
Elaboração de uma proposta de Intervenção a nível psicopedagógico.
[image: image1]      
4-  METODOLOGIA

Serão participantes desse estudo, cinquenta alunos dos 5° anos do ensino fundamental e, equipe pedagógica da escola.

Os profissionais da Escola serão convidados através de Oficio Circular com informações sobre a temática a ser tratada com pais e alunos.

O projeto de intervenção da escola será efetivado em diversas  fases  e permeados pela pesquisa bibliográfica e documental.

As reflexões obtidas através dos encontros com pais, alunos e profissionais terão como base a ação que inicia de forma empírica que é concebida e realizada com uma ação em busca da solução de um problema detectado e no qual os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo participativo.

A elaboração do projeto de Intervenção busca intervir na violência escolar de maneira prática. Para tanto, as ações serão flexíveis, onde vão ocorrer um ir e vir entre as fases, características dos envolvidos com a situação problema.

5- REVISÃO DE LITERATURA

A violência escolar ocorre há muito tempo mas, somente, recentemente o tema passou a ser foco de discussão. Pois durante muito tempo a “indisciplina” encobria os casos de violência dentro do contexto educacional.

Somente na década de 90, os estudos sobre violência escolar passaram a ter um enfoque mais direcionado. Isso devido aos inúmeros casos de violência que envolveram instituições educacionais. As literaturas sobre essa temática ainda focam na indisciplina escolar, buscando identificar as causas da falta de limites nas atitudes dos alunos.
Segundo Oliveira (2010), estudiosos e pesquisadores como Freud e Piaget, segundo La Taille (1996), concordam em situar a origem da moralidade na relação da criança com seus pais e o importante sentimento de amor nesta relação. Para Freud, a interiorização das proibições paternas constitui-se uma imagem ideal de si que servirá como medida empregada para avaliar o próprio valor como pessoa, para Piaget, interiorização das regras corresponde a uma assimilação nacional destas e uma nova exigência moral: reciprocidade, respeitar e ser respeitado.
Taille (1996, p.22) apud Oliveira (2010) diz que “a indisciplina em sala de aula não se deve essencialmente as falhas da pedagogia, pois esta em jogo o lugar que a escola ocupa hoje na sociedade, o lugar que a  criança e o jovem ocupam, o lugar que a moral ocupa”.
Já nas ideias de Rego (1996, p.100) “o comportamento indisciplinado esta diretamente relacionado a ineficiência da pratica pedagógica desenvolvida: metodologias que subestimam a capacidade dos alunos, constantes ameaças visando o silencio da turma.”
Outros autores apontam a dificuldade da disciplina ligada aos problemas sociais, onde ocorre uma falta de valores éticos e morais. Para Camargo (2000), os pais e professores são fundamentais na constituição de filhos e alunos como cidadãos. Mas fica difícil frente aos valores distorcidos de toda uma sociedade.

Segundo TIGRE (2002) apud Caderno Pedagógico, PDE – Programa de Desenvolvimento Educacional: 

Percebemos que a utilização do termo “violência” nos trabalhos mais recentes (CANDAU, 1999; NASCIMENTO, 1999; PERALVA, 1997; CARDIA, 1997; GUIMARÃES, 1996), passa a ser empregado sem nenhum receio em ser considerado pesado demais para os conflitos que a escola vem enfrentando. 
Voltamos a questão: indisciplina e violência, que parece haver uma confusão, onde o conceito de indisciplina foi naturalmente incorporado ao de violência. 
Buscaremos então algumas definições:

Para Chauí (2012, p.163) “violência: uso da força física e do constrangimento psíquico para obrigar alguém a agir de modo contrário à sua natureza e ao seu ser. A violência é violação da integridade física e psíquica, da       dignidade humana de alguém.”

Já o termo “indisciplina” é relacionado intimamente ao conceito de “disciplina” e tende a ser definido pela negação ou privação desta, ou pela desordem proveniente da quebra de regras estabelecidas. Indisciplina refere-se, portanto, ao “procedimento, ato ou dito, contrário à disciplina”. Sendo assim, indisciplinado é aquele que se “insurge contra a disciplina; rebelde; que não tem disciplina” (FERREIRA, 1999, p. 1.102). Entende-se por comportamento inadequado, ou indisciplinado, o que transgrede ou ignora as normas estabelecidas.  
Para Gotzéns (2003, p26), “disciplina refere-se ao conjunto de procedimentos, normas e regras mediante os quais se mantêm a ordem na escola, e cujo valor é basicamente favorecer a consecução dos objetivos propostos ao longo do processo de ensino- aprendizagem do aluno”
Podemos ainda destacar os conceitos de incivilidade, como:

Uma grande gama de fatos indo de indelicadeza, má criação das crianças ao vandalismo, passando pela presença de vagabundos, grupos juvenis. As incivilidades mais inofensivas parecem ameaças contra a ordem estabelecida transgredindo códigos elementares da vida em sociedade, o de código de boas maneiras. Elas podem ser do barulho, sujeira, impolidez, tudo que causa desordem...(DEBARBIEUX, apud LATTERMAN, 2000, p. 37).  

O bullying: 
palavra de origem inglesa, adotada em muitos países para definir o desejo consciente e deliberado de maltratar uma outra pessoa e colocá- la sob tensão. Por definição universal, bullying é um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas que ocorrem sem motivação evidente, adotado por um ou mais alunos contra outro(s), causando dor, angústia e sofrimento. Insultos, intimidações, apelidos cruéis, gozações que magoam profundamente, acusações injustas, atuação de grupos que hostilizam, ridicularizam e infernizam a vida de outros alunos levando-os à exclusão, além de danos físicos, morais e materiais, são algumas das manifestações do comportamento bullying (FANTE, 2005, p. 27 – 29). 
A definição dos conceitos é importante para iniciar o processo de discussão da violência dentro da escola. É preciso compreender que é um processo, que pode iniciar na indisciplina e acabar nos mais terríveis atos de violência escolar.

6- PROJETO DE INTERVENÇÃO: PI- VIOÊNCIA X AUTORIDADE NO CONTEXTO ESCOLAR DA ESCOLA JÂNIO DA SILVA QUADROS DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO- RO

Para elaboração do Plano de Intervenção PI torna-se necessário a definição de alguns elementos essenciais para as tomadas de decisões:
a) Definição do problema- 

Os problemas detectados através do roteiro baseado no material do INEP demonstram os agentes internos e externos dos casos de violência que ocorreram nos últimos três anos na instituição pesquisada.
Quadro 1- AGENTE CAUSADOR INTERNO (DA PRÓPRIA ESCOLA) 
	NOS ÚLTIMSO 3 ANOS, ACONTECERAM OS SEGUINTES FATOS 
	SIM
	NÃO

	1 Atentado à vida de professores ou funcionários dentro da escola 
	X
	

	2 Atentado à vida de alunos dentro da escola 
	X
	

	3 Furto a professores ou funcionários dentro da escola 
	X
	

	4 Furto a alunos dentro da escola 
	X
	

	5 Roubo (com uso de violência) a professores ou funcionários dentro da escola
	X
	

	6 Roubo (com uso de violência) a alunos dentro da escola 
	X
	

	7 Furto de equipamentos e materiais didáticos ou pedagógicos da escola 
	X
	

	8 Roubo (com uso de violência) de equipamentos e materiais didáticos ou pedagógicos da escola 
	X
	

	9 Quebra ou dano intencional de equipamento 
	X
	


Quadro 2- agentes internos
	NOS ÚLTIMSO 3 ANOS, OS SEGUINTES EVENTOS FIZERAM OU NÃO PARTE DO COTIDIANO DA ESCOLA 
	NUNCA 
	SEMPRE
	OCASIONALMENTE

	1-Pichação de muros e/ou paredes das dependências externas da escola 
	
	X
	

	2-Depredação das dependências externas da 

escola 
	
	X
	

	3-Sujeira nas dependências externas da escola 
	
	X
	

	4 Sujeira nas dependências internas da escola 
	
	X
	

	5 Pichação de muros e/ou paredes das dependências internas da escola 
	
	X
	

	6 Depredação das dependências internas da escola 
	
	X
	

	7 Depredação de banheiros 
	
	X
	

	8 Consumo de drogas nas dependências da escola 
	
	X
	

	9 Consumo de drogas nas proximidades da escola 
	
	X
	

	10 Tráfico de drogas nas dependências da escola 
	
	X
	

	11 Tráfico de drogas nas proximidades da escola 
	
	X
	


Quadro 3- Agentes Externos
	NOS ÚLTIMSO 3 ANOS, OS SEGUINTES EVENTOS FIZERAM OU NÃO PARTE DO COTIDIANO DA ESCOLA 
	SIM
	NÃO

	1 Membros da comunidade escolar portando armas de fogo
	X
	

	2 Membros da comunidade escolar portando arma branca (faca, canivete, estilete, etc.) 
	X
	

	3 Ação de gangs nas dependências externas da escola 
	X
	

	4 Ação de gangs nas dependências internas da escola 
	X
	


PESQUISA COM PROFESSORES

NOS ÚLTIMSO 3 ANOS, HOUVE: 

1 Agressão verbal a professores? Que tipo de agressão é mais freqüente? 
Sim, palavras de baixo calão, gestos obscenos 
2 Agressão física a professores? Que tipo de agressão é mais freqüente? 
Sim, Jogam objetos e até com socos
3 Agressão verbal entre alunos? Que tipo de agressão é mais freqüente?
 Sim, se insultam com nomes vulgares e bullying 

4 Agressão físical entre alunos? Que tipo de agressão é mais freqüente? 
Sim, brigas com socos, chutes
5 Agressão verbal a funcionários? Que tipo de agressão é mais freqüente? 
Sim, palavras chulas
6 Agressão física a funcionários? Que tipo de agressão é mais freqüente? 

Sim, jogam objetos e atiçam fogo.

COM OS PROFESSORES, ainda: 

1 Quais são os problemas mais freqüentes que eles costumam enfrentar? 
Falta de segurança, não poder usar autoridade como forma de disciplinar
2 Como costumam resolver os conflitos e prevenir a violência e indisciplina de seus alunos? 
Diálogos e encaminhar pra direção ou supervisão
3 Quais as maiores dificuldades que encontram? 
Falta de apoio e segurança, profissionais para intervirem nas situações enfrentadas
4 Que tipo de ajuda gostariam de estar recebendo? 
Segurança, psicológica, pedagógica , estrutural
5 Como está se passando a interação com os demais colegas professores? 
Todos enfrentam os mesmos problemas.
6 Quais as suas sugestões para melhorar as relações no ambiente escolar? 

Estrutura física, pedagógica, psicológica e social.

COM OS ALUNOS: 

1 Idade- 11 a 15  sexo masculino e feminino-- 50 alunos
2 Como é constituída sua família? Mora com quem? 
Os dados obtidos indicam que 
	quantidade
	Pai e mãe
	Mãe
	pai
	parentes
	Outros

	50
	11
	18
	6
	12
	3


3 Já fez uso de álcool, fumo, drogas? Com que freqüência? Desde que idade? 
	quantidade
	Álcool
	drogas
	Idade

	50
	23
	15
	12


4 Costuma se envolver em brigas? Provocar colegas? De que maneira? 
	quantidade
	brigas
	Como
	

	50
	27
	Tapas, chutes
	

	50
	11
	Usaram arma branca
	


5 Costuma sofrer algum tipo de perseguição por parte de colegas? Com que freqüência? 
	quantidade
	Perseguição
	Frequência

	50
	16
	Sempre


6 Já portou armas? Quais? Em que situação? 
	quantidade
	Armas
	Situação

	50
	11
	Briga ou ameaça


7 Como é a sua relação com os professores? 
	quantidade
	Boa
	Ruim

	50
	32
	18


8 Que tipos de comportamentos mais atrapalham a aula? 
7 Como é a sua relação com os professores? 
	quantidade
	Bagunça
	Outros

	50
	42
	8


9 Já presenciou atos de violência, indisciplina ou bullying? Quais? Foram cometidos por quem? Contra quem? 
	quantidade
	Violência
	indisciplina
	Bullying

	50
	48
	50
	36


10 Quais suas sugestões para melhorar as relações no ambiente escolar? 

- respeito, - mais qualidade na escola, - professores mais atenciosos

COM OS DIRETORES E PEDAGOGOS: 

1 Quais ações vêm sendo desenvolvidas para prevenir e combater a indisciplina e violência na escola? Existe algum projeto especial? 

RESPOSTA: Sempre são elaborados projetos para combater a indisciplina e a violência, temos o PDE, o Mais Educação, entre outros
b) Priorização do Problema

Depois de identificados os problemas, percebemos que não há uma priorização, é um processo que se desencadeia e precisa ser combatido com um todo.

c) Descrição do problema selecionado
A violência é uma realidade tanto interna como externa à instituição pesquisada e suas causas são distintas e variadas. A prioridade será dada a violência dentro da escola. 
d) Explicação do Problema

A violência precisa ser combatida. A tarefa não é fácil, mas precisamos através da educação, conscientização, apoio psicopedagógico buscar soluções.
O problema apresenta aspectos sociais, culturais, pedagógicos, psicológicos entre outros.
e) Seleção dos nós críticos

Para efeito de intervenção selecionaremos os nós em categorias;
Sociais e familiares: a comunidade externa à escola, participação da comunidade na escola, responsabilidade social
Histórico-Culturais: O Bairro é considerado violento e de alta criminalidade.
Pedagógicos: A escola apresenta poucos recursos para atender sua clientela; os professores sentem-se intimidados.
f) Desenho das operações
O cronograma estabelecido por todo o grupo de profissionais que atuará nas intervenções dentro da escola e as datas previstas do curso.
g) Identificação dos Recursos críticos

A aplicação do Plano de intervenção dependerá da captação e disponibilização dos recursos previstos, como profissionais das áreas interdisciplibares, reprografias, parcerias, etc.
h) Análise da Viabilidade do Plano

A viabilidade do Plano dependerá dos recursos disponíveis para sua aplicação.
i) Elaboração do Plano Operacional

	Nó crítico
	projeto
	Resultados esperados
	Produtos esperados
	Recursos necessários

	Agentes externos (comunidade)
	Sensibilizar a comunidade
	Diminuição da violência

Participação da comunidade
	Palestras

Atividades entre pais e alunos
	Palestrante, data show, computador, folders, lanche

	Agentes internos alunos
	Atendimento social, psicológico e pedagógico, palestras
	Participação de 100% dos alunos
	Filmes, Palestras, Gincanas e jogos
	Palestrante, data show, computador, folders, lanche

	Agentes internos , Professores e equipe técnica
	Atendimento social, psicológico e pedagógico

palestras
	Participação de 100% dos professores e equipe técnica
	Palestras, sessões psicológicas
	Palestrante, data show, computador, folders, lanche


j) Gestão do Plano

O plano será gerido por toda a equipe envolvida.
7- PÚBLICO ALVO

Alunos do 5° anos do Ensino Fundamental da Escola Jânio da Silva Quadros de Porto Velho-RO, pais, comunidade externa, professores e equipe técnica.
8- RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS

	MATERIAIS
	HUMANOS

	Folders
	Palestrante

	Baner
	Psicólogos

	Dvds
	Médicos

	Datashow
	Assiste social

	Computador
	Professores

	
	


9- PARCEIROS OU INSTITUIÇÕES APOIADORAS
· Secretaria de saúde
· Secretaria de segurança

· Faculdades de Porto Velho

· Profissionais liberais

· Instituições Civis

10- METAS

· Atendimento individualizado para 100 dos alunos ( 50)
· Atendimento aos professores

· Realizar 1 palestra mensal

· Realizar uma atividade de socialização e integração bimestralmente

· Realizar semestralmente um concurso de redação, desenho etc sobre a violência.

11- INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Será realizado através de ficha diagnóstica, rendimento escolar, entrevista com pais e professores.
12- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	CRONOGRAMA DE AÇÕES

	Ações – 2015 
	Fev
	Mar. 
	Abr
	Mai
	Jun. 
	Jul.
	Agos. 
	Set.
	Out. 
	Nov.
	Dez.
	

	Reunião com a equipe  e professora
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reunião 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa bibliográfica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do Projeto de Intervenção 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Execução das ações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta e análise de dados 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Registros de resultados 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


13- ORÇAMENTOS ESTIMADOS

	RECURSOS
	Valor

	Folders, baner
	400,00

	Computados , data show
	Parcerias

	Palestrante, médicos, psicólogos, recreadores
	Parcerias

	Lanche
	800,00
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